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Annn sem estampilha. . ,. .

Semestre sem estampilba. .

Anno com estampmta. . . .

Semestre com estampilha . .

     

. Dissolução e

recomposição

'

Ninguem suppunha que de-

pois da dissolução, o ministerio

se atreveria a pedir zi corôa

uma recomposição; e muito me—

nos que a corôa deferiria esse

pedido.

Porque a dissolução impor-

tava por si só força e unidade

sulii:ientc no governo para ar—

car quer com a ditficuldade da

questões pendentes, quer com a

auctoridade do parlamento. Dis—

solver só por dissolver, não se

comprcliende—pode ser um ca—

pricho de gente pouco sisuda,

mas é decerto um pessima acto

politico, um attentado contra a

Constituição do paiz. :

Para a dissolução mascara-

va-se () ministerio com a sua

gut-toxidade moral, levantando,

duvidas sobre o procedimento

da maioria das camaras, que

nunca o hostilisaram ; e como é

que passados bem poucos dias,

se apresenta a corôa, dizendo

que lhe é impossivel governar

sem matter novo lastro ?

A logica mandava que 0 mi-

nisterio se apresentasse perante

ocarpo eleitoral como no acto

'dt clissolucão. Se as novas ca-

maras esigissem a recomposição

 

 

   

ou moraes, mas sim porque ca-

recia d'um voto que fizesse pen-

der para o governo o parecer

sobre a da dissolução do parla—

mento.

Quando um ministro entra

pela necessidade de cooperar em

um attentado constitucional:

quando um rapaz sdbraçaq uma

pasta só porque () pac é conse-

heiro dºEstado, o seu futuro

está perdido. Póde satisfazer

nºum momento as suas ambi-

ções: póde guindar-se rapido as

culminancias da sociedade ; mas

breve, muito breve, cahira' para

nunca mais se levantar.

Nós não conhecemos quem

tenha soti'rido tamanha guerra,

tamanha troca ao tomar o espi—
nhoso e brilhante cargo de mi—

nistro como o sr. Carlos Lobo
dºAvtla. O seu amor proprio sa—
tisfeito,. deve ter—lhe amargura—

do os dias.

Se a dissolução trouxera dias
de desventura ao governo, a

recomposição não lhe trouxe

menos.

As diiiiculdades accumullam-

se. A troça ao sr. Carlos de

Valbom mostra o lado picares—
co: as reclamações sobre a con—

tribuição industrial e obras do

porto de'Lisboa mostram-lhe o

ado tra ICO.

Qua

governo?

Ninguem o sabe, apesar dos

dºellas precipitarâ o

por hostilidade para com alguns constantes boatos de crise mi—
dosministior, app'nz'ando o res—

to, pedissz—se então a recompo-' ninguem e

nistcrial. %ue a crise existe,

uvrda. Quea vida
sicao. Mas antes, eu sahissem [do governo não irá muito lon—
todos ou nenhuns.

Porém a corôa entendeu o

contrario. Venceram mais uma

vez as intrigas palacianas, que

ge, todos o tem como certo.

. Va ou não, o que ,pouco nos

importa politicamente, o certo
é que fica aberto um triste ex—

tanto têem trabalhado em favor pediente nos annaes do consti—
do sr. Franco Castello Branco. tucionaiismo com os abusos que
Resta saber se a corôa ganhará o governo praticou: e ficam pen-
muito ou pouco com. isto.

futuro ha de dizer.

*

Parece que o lastro, que o

cheveco ministerial metteu

bordo, longe de o fortalecer pa-

ra as tempestades da politica 0

subverterzi mais depressa.

' Quando estimaram as qu'es'à prostrado.

iões mais graves e irritantes,

,que deniandam auctoridade e

força moral em cada um dos mi—

mªstros, chama o governo para o

"seu lado o sr. Carlos Lobo

,dlAvila—um moço que passa por

inteili ente, mas a quem todos

recon tecem uma força moral

nulla. Seria um bom ministro

Sóo dentes quesrões importantes e

graves para o futuro do pa'iz.

Para resolver taes questões ()

minisrerio nada tem , feito. Cui-

da apenas de politica partidaria.

Parece que os ministros se

a acham no poder— apenas para

reconstruir o seu partido e não

para levantar a nação do abati-

mento em que, ha muito se acha
.,

O

E a coroa não tem querido
ouvrr a opinião publica.

Fará bem ? Talvez não.
'

u

—————*—.

Arremataçâo

Arremate—so hoje nos
para um baixo imperio. Nasceu Paços do Concelho a eS'
d'um falso connubio para a reu-

niao do conselho d'Estado. Não

foi o sr. Hintze Rihéirqmrocu—

ral—o pelos seus dotes phisicos

trada de S. Ge'aldo de

Macedo.

Vão emfim ser satisfei'
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, 15000 reis.-, & l'UULlc'AfsE ÁÚSDO'UNGQS Í

. 500 reis L _; )

. 16200 reis “ _ ' . “""“—“j ' ""'"

» ªº“ rªiª :? sditor—Plamdo

tos os desejos dos povos

d"aquelltt freguezia, pata

os quaes &: de extrema ne"

eessidad. & referida estro“

(ln.

- ——_—*——_-—

Doentes

Conscrvam—so ainda do-

entes os orgãºs facultati—

vos drs. Antonio Pereira

da Cunha e Costa, e José

Nogueira. Dias d'Almeida.

Desejamos as rapidas

melhoras dos illustros en-

fet-mos.

 

Annes

Fez na sexta feira an'

nos o nosso amigo Fran'

eisoo Ferreira Abi-agito.

Parabens.

 .“

Eªestlridade

Realisou—se com a eos-

tumada pompa na egreja

matriz diesta freguezizt a

festividade do Natal.

Aii—tarde, autos da pro

eissão, orou o revº )adre

Pinto.

 

——-———+

É? esca

Terminou por este rin'

no a safra. da pesca. na

nossa o. sta.

Rodo hernm'so as redes

e appai'ell'ios. Jz't principiou

o pagamento das soldadas

e muitos pescadores roti—

raram-se para fôra da ter—

ra.

 

No concelho

Findou o anno e pode dizer—

se que a camara trabalhou quan-

to ponde para dotar o concelho

com o maior numero de melho-

ramentos possiveis.

A ”camara cumpriu o seu

programma, e se não rcalisou

por completo todos os seus pro-

jectos, foi isso devido apenas a

demora que tiveram os seus re—

Augusto Veiga A

 

 

     

Repetição. . . .

 

querimentos nas esta—;,Íies oiii-

ciaes, e tambem porque—«Ro-

ma não se fez em um dia.»

Dê—se tempo ao tempo e tu-

do se completará, sem que se

compromettam os haveres'do

municipio, se diminuir mesmo

o valor da sua propriedade.

E' tempo pois de inventa-

riarmos os serviços feitos, e

apresentar o plano dos melhora—

mentos do futuro. anno econo—

mico.

Mas antes dªissq deixemos

patente a impressão e crítica

que os nossos adversarios nze—

ram dos projectos da camara no

principio do anno que passou.

Apenas elles souberam que _a

camara tencionava reconstruir

os paços do concelho, arrema—

tar estradas, concertar as da

villa pedidas ao governo, per-

guntaram espantados—«isso sao

lerias, pois dºonde lhes ha de

vir o dinheiro ?»

Pois bem todas as obras 'se

começaram,acabaram-se a maior

parte d'ellas e contudo ainda ii—'

cou em cofre um saldo supe-

rior a 8:0005000 reis.

Aqui está como uma ca-

mara corresponde zi confianct

que n'ella depositaram os elei-

tores do concelho.

*

' No anno que finda hoje fez

a camara as. seguintes obras:——

muro do Hospital; reforma dos

muros do Casal; jardim do Hos-

pital; reforma das enfermariaS,

estuque e pinturas, d"este CClifl-

cio; arrematação dos novos pa-

ços do concelho; construcção em

parte da nova estrada do Bus-

tello; construcçio da nova es-

trada do Sobral a Tarei; me-

lhoramento da estrada princi-

pal do Furadouro; construcção

da rua do Sobreiro; começo das

ruas da Rua Velha e Nova;

construcção de duas casas da

Matta; ampliação do cemiterio

municipal; augmento da illumi—

nacão publica-, reforma da Fonte

da rua da Fonte; reforma e me—

lhoramento do matadouro pu—

blico; melhoramento da folsa do

Puchadouro; drenagem nas mat-

tas do Carregal; construcção &

calçada de varios caminhos em

quasi todas as freguezies do con-

celho; estudos e levantamentos

de plantas das estradas da Pon-

te Nova a (iuilhovae, da Mari—

— nha, da Regedoura, d”Arada c

do jardim dos Campos, a'otrra-

camentos na praca da hortaliga;

melhoramento da casa da es-

chola Conde Ferreira e munici—

pal dªArada.

QI

'

Em um anno não era por"

vc! lazer mais.

 

Ammncius cada linha. . . . . .

Commimieaiios, por linha . .'. .

i

( fisios sobre otlicios.

l
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60 reis

Os srs. assiguautes teem o desconto de 25 p. e.

 

  

Para coroar a sua obra nºum

anno, eni que todas as diiiicul—

dades foram levantadas a esta

corporação. vae 'hoje ser arre—

matada a construcção da nova

estrada de 5. Geraldo de Ma—

Ninguem póde imaginar o

trabalho e os esforços que a ca—

mara empregou para ver arre—

mataria hoje essa estrada.

Foi retardada a remessa das

plantas: foi retardada a remes-

sa do orçamento. A auctorida-

de administrativa impediu quan-

to ponde este melhoramento; e

para que elle chegasse finalmen-

te a fazer se foram precisos of"

.

i Çom . taes embaraços que

não inetdiram apenas no orca'

mente e trabalhos sobre a eS'

trada de Macede, a administra'

ção municipal deveria atfrouxar

até levar o desanimo aos ve'

readores. Contudo elles sem se

importarem com isso caminha-

ram ecaminharão para a frente,

porque a sua boa vontade não

conhece peias.

*

Se a camara correspondeu

ou não aos votos do munici io

hão de o dizer as proximas e ei'

ções dos quarenta maiores com

tribuint—es e as eleições de de'

putados.

Os vereadores consideram

o seu nome preso a essas elei'

ções, porque é a primeira pro-

va que vão pedir aos munici'

pes.

A vereação camararia está

ligada a um partido que a ap"

peiou incondicionaltnente na

guerra desleal que os seus ad'

versarios lhe moveu. Disse-se

que o povo em adverso ai vo

reação. Pois bem se e' adverso

verse ha na eleição, em que se

não põe, e' verdade, na urna os

nomes dos vereadores. masiU'

curso por um candidato que re'

presenta as mesmas idéas e é

contrario aos mesmos adversa-

rios. .

Vamos pois todos. para a

lucra com a maior confiança no

povo que saberei, ao escolher o

seu deputado, vingar a camara

das diii'amações, das infaniias,

das intrigas e das injustiças que

contra ella propalaram uns dCS'

vairados cegos pelo seu facciO'

sismo e pela sua ambição pcS'

seal.

Vamos para a lucra, porque

em cada eleição alcanc;.rentos

uma victoria tão compieta que

os nossos adversarios hão de fu'

gil.” corridos de verganha, como

fizeram no anno pass:xdo. E que

elles saibam que nós temos ago-

ra tanto susto como tivemos no

anno passado quando caminhaº

mos serenamente por entre a

unha dos seus caceteiros.

—————+————-—

.
.
.
O



() Ovarense
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" H r i , mente notavel. rÉa isamos a j

U “ Aj A] , solemnidade mais augusta dos

povos cultos.

As apotheoses que se fumam

no pedestal -da verdade e os

,. , , , . hymnos que se inspiram na con—

f'lº'ª'ª ,“? FINS-“' quista do bem, teem o prestigio

”“s Dªº If _!” ºf?“ '-singular de tornar universaes as

Fªx hommmrcs bºª homenagens que prestam as

"ªº ”ªlmª-mª— honras que dedicam'e as adora'

_ ções que sagram.

Giºf'ª aDeus nos O nascimento do homem

céos : na terra paz

aos homens de boas

' inte leões.

S. Lucas, cup. II. vol. 14.

Quan'do a misericordia divi-

na realison na encarna-ção do

Verbo a portentosa obra da re—

habilitaqio humma. uma estro—

phe da celestial belleza e eterna

poesia anndnciou ao mundo es—

te grandioso acontecimento.

.- Gloria a Deus e paz aos

homens!—dizia o cantico dos

anjos, chamando ao presepio de

Betblem a adoração dos pasto—

res e a vassallagem dos reis. E

a sociedade humana escutou es-

tas dulcissimas palavras como

nuncias do resgate e pregoeiras

da reconciliação entre o cão e a

terra, porque viu nºelhs a im-

mensa philosophia dºutna cren-

ca eterna, que reunia todos os

homens nªuma só familia e sob

a benção do infinito amor d'um

só paa, que é Deus!

Hoje que o culto de quasi

dezenove seculos convida a so-

ciedade a commemorar 0 nas—

cimento do Salvador, repete a

Egreja Catholica essa cstrophe

inspiradissima, que e' a synthese

admiravcl (fuma religião de to—

lerancia, amor e verdade.

—— Gloria a Deus—pelo be-

neficio da redempção, pela flu—

encia do seu amor. pela abne-

racão com que habitou entre 0".

omens pela niisericordia com

que merrou na cruz; emfim, re-

conhecimento no seu poder,

gloria a'. sua magestade e grati—

dão á sua dedicação por nos.

—— Paz aos homens—serena

consciencia de praticarmos o

hem, amarmos a verdade e, vin«

dicarmos a justiça. E” este o

hrmno que se expande desde o

templo até ao lar domestico, Í

desde a consciencia até as afici-

çfies da familia, desde a familia

até á patria, e desde a dedin-

cÃo patriotica que gera os gran-

des actos do civismo, até a fra—

ternidade universal, que em um

só vinculo de ternura une a hu'

manidade!

Eterna lei do amor és tu oh,

Christianismo ! Tão sublime

quando nos apontas um presepe

sombreado de miseria e nos

dizesz—Gloria & Deus! ou quan

do nos mostras uma cruz tinta

em sangue e clamasz—Paz aos

homens !

 
   

  

 

  

   

   

 

  

Gloria in altissimis, etc.

Todo o grande movimento

social que agita a humanidade

desde que Jeses nasceu, & mo—

tivo ponderosissimo para naº

dermos um ferveroso calto de

vivida crença e inabalavel fé pe'

rante os altares dºaquelle Deus

de misericordia e amor, cuja

gloria celebramos.

Vac nªisto um preito de re-

conhecimento que nos é imposto

. pela grandeza da graça que nos

liberalisou; por isso e' justo que

a nossa gratidão se ostente exu—

berante e dignissima.

Bemdizendo um berço que

foi altar, louvando os meritos

de uma existencia que se elevou

extraordinariamente :prestante,

acclamando um nome heroica—

= habeis, se quizerem

Deus, considerado como reali-

sação auspíciosa de uma aspira-

ção de tantos seculos. como inv—

cr'o de uma nova constituição

social e _fonte dos mai. grandioº

sos progredimentos, toma as

proporções magesmsas de um

facto cuja tommemoraçâo ha de

sempre despertar sorrisos de

alegria e festivos applausos em

todos aquelles que reverenceiam

rs excellencias da transformação

que a humanidade vae ostentan'

do tsdos os dias no caminho

em que se dirige para a civili'

sacão universal.

Recordando esse facto tão

extraprdinario na hisroría; que

occupa as attenqões da humani-

dade nas expansões de uma fes-

ta que trasborda do santuario

' das crencas religiosas até ao asy'

lg placido do lar domestico, preS'

tamos a nossa sincera consagra'

, cão ao que ha de mais nobre no

espírito e de mais sympathico

ao coração, alliando convicções

e Sentimentos em um distincto

amplexo de respeitos.

Padre F. J. Patricio.

___—*_—

Jury commercial

Hoje devem reunir-se no tri'

bunal judicial os commerciantes

d'esta Comarca para procederem

a eleição do jury commercial pa-

ra o corrente anno.

Recommendamos a todos os

commercinntes que não faltem a

exercer o seu direito de eleitores,

porque só elles tiram d'ahi van-—

tagens. Escolham um circulode

jurados dignos e que saibam de'

, sempenhar as suãs funccões, co'

mo os jurados dos annos ante-

riores.

Se por causa dos seus traba-

lhos, os mais proprios e mais

recusar ao

cumprimento de semelhante obri'

gação, não se queixem depois.

Na eleição do jury deve sem-

pre attender'se á qualidade dos

iurados.

___”—

Formulas de lranquin

Publicou se na sexta

feira ultima uma portaria

determinando que os sel'

los 0 outras formulas de

franquia do correio, em

que se acham sobrepostas

as marcas de—«Provisoº

rien—1893, sejam vnlidns

até 30 de junho de 1894.

____*-——
———

["ra comedia polltlca

Hu dias em uma. phar'

macia dizia um alto phar-

maceutico, que é tambem

o alto influente a 'alistaz

— Já ar “angel um meio

de vencer eleições som ea—

eetes o sem armar.

—(Íorno? pergunta um

pequenino.

—— Corn vitriolo. Arran—

  

jam—se dois ou tros hoº

mens- que levam garrafas

de vitrmlo, e na occasríto

propria atira. o vitriolo pu'

ra. os da mezae está tudo

prompto .

—- ? ! ? !

Só no phartnacentieo'l

esqueceu dizer como é que i

se haviam de arranjar os i

taes homens para arremes—

sar o vitriolo.

E esqueceu—lhe tambem

dizer que ora os chefes

do vitriolo iia. uma coisa

pequenina, mas um pouco

mais densa que não quer

ma mas. .. fura, se tanto

fór preciso a cabeça.. i

() tnl plinrmncontieo (: o

diabo não é homem.

o o l

Mestre o sr. Árallár deu .

no meiado da semana...

uma. caçada politica. |

Chamou, convidou, pe- i

din as gentes que fossem '

comer e caçar. Mas o seu

povo... falhou. .la não que;

rem, mestre..

Por signal que os tres

ou quatro, que la foram,

disseram que o sr. Arallu

lhes havia. dado lombo de

porco do anno passado,

ainda bem bom.

Foi uma caçada politica,

não ha duvida, e tanto que

là iigurou o lombo de porco.

Quando se não fullavu. em

eleições, cru lombo de...

bacalhau, sardinha e quem

dóru disso com fartura..

 

   

   

   

   

    

  

   

   

  

   

A proposito das eleições

dos quarenta maiores, di—

zem os aralistas, que é coisa

que não vale a pena dispu-

tar-se, porque tudo se ar-

ranja sem presidentes do

mezas e sem cadernos.

lista. gente é o contrario

de toda a outra.

Todos os partidos prócu—

ram vencer estas eleições,

pois as consideram comoio

elementn mais necessario

para vencer quaesquer ou-

tras. ils; de cá... moita-.

li)” que... 'uestão verdes,»

corno dizta & rapôzu da fa'

bulu.

Vinde para ca e veremos

quantos votos tendes, ó imº

por-tantes... politicos.

Se fosse para arranjar um

pasquim, pintavam—se; mas

para eleições... sou um seu

creado.

 

Litteralura

 

BOAS FESTAS

IA A. G.;“

Na brim meiga,

meiga. indolente.

collei um bajo,

um beijo ardente.

Vai retoma' 10,

mi r.-ccbe'-la

na loura tra/i;;

(:'o [eu cabello.

(30der.-93)

A.

WW

DISCORDIAS DE NAMO-

RADOS
.

(De Ernesto Daudt!)

MM
M—
ª

duas!-m entrar o esperaria iz" iº'

vanaado, root o rhwnuu: ou ' '

corno um homem com pru-::.

.«ahir. :: resolvnio a dom...:

aquella m*:nfereinfizi a que não

podia suilll'aililª-St'.

Mas esta resolução dis—ipou'

se rapidamente, quando viu a

mulher que se lhe apresl-nlava.

' Era uma rapariga loura, alta

o delgado. deliciosamente bonita

e Vl'siidfl com tanto gosto como

simplirhla-le.

__ lim que vos posso ser

ulii? pul'gunhru elle com cortezia,

seduzido pulos bellos olhos azues

— “Sujo sómnntu ouvir os

seus meios de justilicação.

==Os meios de justificação

iallamnm. N.to se to-m podido

precisar o dia e a hora do crime.

Não posso pois invocar uma ao-

seio-ia.

—-Masda exposição sincera

das suas relações com Lucy Vul-

vey pode resultar para mim a

couvncção da sua innocencia.

Raul de nºvo Iii-ou silencioso,

a esms palavras. que dvixavam

hem transparcm-r a lu-ncrolnncia

do juri. Depuis, suspirou, e dei-

xando se caliir “'uma cadeira que

tinha atraz Cilª si. desfez—se em

lagrimas exclalnanllo: .

= Não tenho nada :! d'zer.

——Tomo cuidado, rop-"Liu o

juiz, ÍSSU equivale a uma COIIflS'

sao.

:: Uma confissão ! ªc.-ji, rn:

plirou lu'usramenle R-uii B'rleur

iliilirizilªlhlo-sa (: parecendo [.n' |

mar de repente uma resolução.

Puiivis registar que fui eu quem

assassinou essa mullmrmaccier

contava rlle nltar';i-lo.—Amava-a

e ella linha promelliulo espnr me.

No ullimo momento quiz renrar

a sua promessa. Suppli-uwi lhe

que não me deixasse; rerordri'

Ine todas as provas dei ternura

— que tinha rrc. bido de mim. o:

juramentos com que iiuha res'

pondido. lançl'i—mr aos seus piãº.

Ella porém, conservou-se insensi'

rel ao meu desespero e às mi“

nlias lagrimas. Então, um amor '

louco Íez d'um sêr terno 0 bom,

um homem l'IOif'lltn e lirulal.

, M::tei a desgraçada; depois. nte!" i

ratio, so pr-nsm em fazer des—np"

parecer a prova do meu crime,

o lancei'a ao Sena.

= 51", devia tm- sirlo d'cS'

sn luauvira que as coisas se paa“

saiam. Olisel'sou " juiz de lis“

trlli'ção. Mªs tenho outrªs 110!"

gumas a fazer—lha.

== Inutil, sr-ulror. protestou

o arcusndo. Disse tudo quanto

tinha a dizer; não obtem mais

nada de mim.

E persistiu sempre no seu

mnlismo. Nem n'esse dia nem

nos dias sogoiulcs lho poderam

arrancar outras rlerl:ua:;«'m<.

—Não tenho mais mula & di'

zer. repetia elle sem r'cssar.

Eia necessario finaiisur u ins'

lruccão do p;“oCPSSn,

Numa nota Conirnuoica'la à

imprensa. foi

(roberta d'» "SRS.—“ªlli” de Luc—S'

Volrey. Rrprorlnzida m*. audi—fªs

os jnrnars. dava logar ªrs discri;

peões mais variadas '. main; rim.

mininas. Raul Borl'ªl'x Vernon-so

u lucrou d'essn «'.ama chutar

 

cujo desfecho o juridico esperava

com inipacivn'iu, mnwncido de

que n ae.-rw. Io tlm-3a ans jurados

os detalhe' que Linha rec-usado &

annuuuiaja '. ler-* _

que o lixavam com insistoneia, e

convidando-a & sentar-use. &th

=Sors vós. senhor. o ou) Ã

,(“ [ “*

truelor do professo ICaui'B'er mg,-

teiiXP—perguutou ella.

= Sl u.

—- Pois bem. Venho pira avi“

tar-vos um erro rlepleravel. ou.

pelo menos, ajmlnr'ros a Sejm“

ral'o. Sun Lury Volur-y.

()juiz deu (no salto

—- Como? Lucy Volney ! Ella

não foi pºis. :ia-zns—“iurulu?

== Ile—io o Valles. senhor. Es"

tou aqui 0 hum viva.

_- Mas a mulher

no Soon"?

—— Tomarinrn'a orrmlamnnto

p'ir mun. e orrwlaoirolo lamlu-m

aeeus-u'am H:.u B rteut, do a tur

as.—“assumido,

—— lilas cªlle snort-s:: =o. . .

==- Igooru se ele confessou,

disso elía. r pol'llm o fez. 0 que

sei é que mentiu.

— Com que lim “?

-—Urdooao (jon ele

aqui. o então vos Prpli até.

O juiz escreveu uma ordem,

chamou o continuo, a maurlou'o

buscar o ae:-usado.

Dr-curreu uma hora em ;uanlo

esporon.

Durante este tempo. Lary

Volney :onlon tpw, riepnia de uma

,«lisput.r com o sou :rí'iiazzçado.

julgando que ello não :; atuam

como d 7. a. (ª temeu/o ser inf.-'

liz u'aqueilr: rns'uuviao, ri'sulreu

mpi-otiumoenle não o «spo-ur. ".

ilvsapparcceu para não o tunar

& VH“.

lien'ogiarla na província. em

caso d'auni amiga, linha u-cicliil'v—

não dar nolirins suas a não;-nem.

lavou-au comodesculpa () querer -

encontrada

venha

à

' faz.-r perder o seu "rasto.

Foi uªi-::to retiro em non.

vim, que um da;] por nªrnso,

viu n'urn jxrnal as C:)ll.i.!qll".llt:la<

da sua partida o a aef'nsução «pio

pisava Selmi Raul ll rleix. Corº

reu logo a esclarecer a polícia. o

tambem para reparar, espasmo-i :

ussr po'urr rapaz. o mal que. ”ur

voluntariamente lh». linha cursado

j Q'T..ndo l-llo morou. ella hor

Conselho nos braços, pedindo

lr , perdão. hitllil) LªlllOÍÍlUllilli'l

apertou-a contra o Coração, di

Zurich»: “.

' «Sabia trª?" que me não.

i deixaria—' (“H.z—wio'ltlllat';

== lula; puroui? se char soir

culpaflv? perguntou o juiz.

—- Porque era (l. uni-ca

neira de a fazer voltar—resgu-

  

"Ti“

 

l deu “anl, «(_,—..

: (:u—

: ". ,!

» ?]

A historia que se acaba da/

lené figure—amei: verdadeira-

Raul (: Lucy, ensaiam rosieule'

, _ mente.

InSLI'UCÇ'dÚ. A 'ldlªnlllizttiyi "'t _[,igg, vi” g;»,

i manada no Ética:. *.*-l .“ Jr:; ..

" , a (hiªlminl'el'. o ,. 41 nª

l mandado, archivur

Paasalns tres: semanas. no fim j

, da lorde. dlum laborioso dia. '

quando M, Elio Gerard ia deixar i Afji'ª-

o :::-u gãlhlll 13, rimam participar"

lhe que uma mulher lho dou—ja'

ra i'allar. “©552w$«auçki

Deu ordem para que a mani [



    

  
   

  

 

  

('horographia de Por-tw l

gal

Tomou nro—ruins nª phili-

nas (li a 53 ilnCl'õz'ngrnpliiu

(le I).'-I'lll;;:ll, illuslrnlla, do

sr. Ferreira Deusrlnlln. ohra (

«will-ada |N'l5l rasa Grnllanl,

Aillau-l (: C.“ e que é, na ver-

rluile, (le Rllil conveniencia pa—

ra os eelndanles, pois ronsli-

me um comprndio rnmplelis-

simn em relação à Chorogrm

]Jlllãl, não só «lo continente (lo

ieino como das ilhas nrljacen-

les e dos nossos dominios ul—

tramnrinos. . .

As paginas releridas'insr-

rom mnppas, magnificamente

rrr—rnlznlns, das nossas p'o-

vinrius ile Mocambique, Mn-

cnn (* Timor, e tambem do

lista-lu da india, cum' rarlns

('ªpEClilcS para Góa, Damão e

Diu.

Trazem lnmhem numero-

sas e lwllns gravuras ele nni'

ninos il'aquellná PQ.—91835605.

Preço da. obra completa.

“35000 reis. em [mias as liª

uni-ins e lia lilinl (ln cu's'ia euli'

mr.-i. Guillaril, Aillrnul (! C.“,

lllíl Aurea 11.0 92—12, 1.0 Lis“

Lui,

WW

Anno Christão

Vac nbrir'se uma nova aesi'

;:nnnrn para esta excellunle obra

iuliiinsu. E“ uma bm noticia que

ilun na nos noscos leitores, que :!

I'llUll'Rm possuir em condições

f'ahn'uvris, p'lls' que não seria fa“

vil ri [vila-; _ailqnirir por uma so

vc:. nª:! cinco volumes de que ella

Sf- i'nillllim.

Tv-n lu principalmente isto em

Munn-:"." " seu millor, sr. Antonio

l)"'.ll'lllln, do Porto, re:—inlven (:o'

iuuçzir, em jziucii'n proximo. &

,lwirnmiijo das rnspvciivns rn'

'lrmrlzis. que «slªm já toda.-' im

www.-as P pi'mnplns [um a expo-

Jujãn, sendo ns'sim asseguradª 3

amor regularinlafle na entrega

«lil'liiiil nm: srs. assignnnlcs.

Pmlnnln, nulos aqunllcs que

;_1 anima, qimniln 0 Anna (Iliris'

e-b .sc 'rlislribnin pela primeira

ev, :leixnrnmide " assignnr com

--.g_._,»'.n de que a sua puliliraçio

'lª'f fosse "o fim. como os que a

_.ic'u d:: distribuição Sn rnnçnram

mm a demora d'algumns cmlnr-

...-an, roam agora ;: curtem d:

mile em adquirir a mesma oln'u

-m a brenãlnde rom que dos:”

.""..“l.” 3 codnrxmias scmznialmcn'

ou a volume: uns periodos

': ifiiiiearom. nnaiuila toda a

. gn: «'E'agma vc?. só.

' elogio do Annº Chris-tão

.; I'nrcmne nós. pois de ha

.a que está feito pfll' pessoas

- :sEfiªlmrlissiinus.

"' .instn dn cmh r.:rlern-zrtn são

. . Ant-min Dourado, lua «ins

, r,; :,!_i LllDçLIllA'lG. n." 155,

sei—'; & assigna'sc em camª

*
”

() Grareuee

deverão rlirigir'se à antiga li'

H'ªl'lll e ngenrizi il'nssig'nnlnrns

(le Meªqníla l'ivnenlcl, 67, rua

de D. Pedro. (ill—Purim.

A nirsnm rum satisfaz na

prosa fls 7 on 8 «lins qnul'

quer rnconnnrn'ln de livros

pnhlicmlns no estrangeiro, po's

tem roi-respnnuleimin diaria

com as prinripneª» cidades do

Europa, lornm'enlln. lamliem

sem angmenlo de preço, todos

os livros nur-imunes.

ALMANACH PARA 1894

Enf lireves dias verá-a luz

da pnhliriilanle um inleressan'

le Alunnarh publicado pela

ennheciiln livraria Me.—“quita

Pimentel, do Poi-lo.

Alem do que os Alma"

nnrlis roslninani conter. coxim,

Lei do Sclln. Tuliellns (los

Cnrreids e telegraplms, rir..

eli-,.. encerra uma serçãn lille"

Í'le'lrl bem rnllnlmradn, 0 un“

uniu-ius de livros. que muito

(levem inlcreSsar no sacerdote.

ao medico. ao jnrismnsnlln.:w

militar, no professor, ao en'

gx-nhrim, no lillrrnrio e emfim

& lmlns as pessoas que com“

prum livros para si ou para

nutrem. pois n'elles verão a

maneira de polerem adquirir,

em lions condições. (.hras (le

grande preço, semln tambem

em geral, mais biiralas todas

as entras.

Custa apenas 120 I'f'iª.

  

Declaração

 

Luiz Augusto de Lima, re.

cent" cla pliylarmunicn==Bom

União. (';-2 publico que il'iinje ein

deaulc Liliam nu.—' dn:-posiloc de

rrezinçae pela quantizr «le 35000

reis, nu.:r soja de multa quer do

dia.

Alem d'issn faz constar que

hrà (lllieios dentro da villa. de

inmliã, 3 www reis; e de lar'

de a 95000 reis.

Em Vallega, de manhã, a reis

95000; e de tarde a 85000 reis.

 

”ªlgums

Eªllâl. _

(Lª publicação)

O Doutor

quim (l'Uliveira V:.ilunte,

Presidente

Municipal d'Ovur :

 

Antonio Joa.—

(ln Cumuru

XFAÇO saber que, em

PAKIA iSºl

., '. “LES DE MODNS, LlT- =.

virtude da delibera-filo (lkes— 5

l ta Camara, lm de ir alun-

l
X

.
.
,
.
_

do município, o seguinte : AGRADEClMEI-JTO

Um lanço de cªíra—il.?! que

partindo da estrada dh-

tricàal a.” diª?) (gn'oirlmi-

dades de ”. Geraído) ao

Bªngo de Pancada, na e::-

tengâo de 213%03.

Os abaixo nssiguªidosª

'na, impossibilidade (le ()

' por este meio testemunhar

l a todos os cavalheiros 0

pessoas de sutis relações

que os cumprimentou-nm

tomando parte no profun—

do golpe que os feriu, &

iprematura morte de sua

sempre ('liorudu esposa,

mãe, irmã e cunhados, e a

acompanharam à sua ul—

tima morada, () inolvirln.-

vel testemunho da. sua sin—

As condições da arre-

mzuxmgão estarão patentes

na secretaria (Festo. cama—

vi. todos os dias a contar

da (lata do presente eclilxnl,

ate ao acima annuneindo,

onde poderão ser exami-

nadas por quem n'isso- se

interessar.

 

l', [nu-aque chegue ao ceragratidão.

conhecimento de todos
' Ovar 17 de dezembro

,

de 1893.
mandei passar este, que

ull-ixaclo será nos logares

publicos do costume.

Secretaria da Camara. '

Municipal (l'Ovm', 5 de (le—

zemhro de 1893. E eu Ni-

colau José Rodrigues Brn-

gn, umauuense, servindo

de secretario, !) fiz esrre—

ver e subscrevi.

 

Antonin d'illivnirn Pini,/».

, João Maria d'illiveirn l'rrilri,

au5ents.

Anuzi d'llliveii'a l'iulo.

: Christina d'Oliw-ira Pinto.

Flªràl'll'llãco (.l Olircii'n Pinto.

Antonio d'Oliicim l'inlo Ji.-

nior.

Anna (l'Oliveira.

num d'Olivnirn.'

Bernardo d'Oliveira Pnixão.

Jnsé Correia Bolhão.

Manoel Lupas Pião.

lª'rnnrix-ro Ilmlrigues de Pinhº

Vermiíuao de BLEnhuesmek

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario ectá prompto a devolver o dinheiro a todas as pes

soas a quem o remedio não faça cllcito, tendo o doente lombrigas

e segumdo exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCAchASSEL

O Presidente

n ”7-—' “';n

. '
d' Oliveirª ,

Valente

Joaquim

 

, fazerem pessoalmente
VGEBIH ' Senhoras

  

l 'A Eeâeâjãw ..
lumal lllnslvrado de Eloãn earn

peblieumle aâiieralaiieuíe:

, “Marca-warm»???
“glam.

.* ilimitado.-i com 1“. .

     
' oamatizapm

uorl. ;. . , _.

atende,. intra em ela.! - z-iqylz, um?

Ma ou till). l'vmlu irliinliem, l'iKlZHlª em
Hi:),

WS— tmlo o trabalho do taimçurin, in.-nª:,

het, friVi—libi, gmp'd'fP. mªnu. ainda renda

bilro —-— Húres de pnpei, EMBDO, (121161er

halmente mil Ub'fas da íimtmia que ser..»

kmgn relatar.
_ . .

'O texto na lhas _dce junio clara o urnª;-

nvsamuuto temer-we () explica. toda)! (6363

les'cnhoa. msªliumio n numa de exumtur N

Objectos mie reyrmmtmu.
,

11“. Miles gringa nªum-«lo “:x“

: numerosne nwnr-iflh ar.-; incl-nes e alpi-.

l mmpletnsyn
m lJCTllZL un relevo rm & pm;»:

demarcª, zôºmoliles per. ..mw. em moram.;

“tutti, (“euu-lªtinhª,
Fey". ,..10 fls Ll'Nfi'Bvíiuãlxlhil

mm moldes recluzulub inliilznndo rlnrmncufe

! ' sição dns partes de que se cmnpne ()

mod 0 o mais da 400 desenho! de l. r-lbdn

brinco. matiz, noutarlzo. etc. (Tururu. “Mar-si

que essas failure compararam as «e qualque:

antro jnmui são—lhen muito sniper-ions. poa

que em xgu'al superficie. Yublium tre» ou

quatro vem mnie maioria.

86 figurinos de mudas.

lamenta a agiuu'ella rn:

mistaademer
iwem or-

matn igual no do jornal.

Pura prova ris wupo

rioridade inconhí-stzwol

d'um publicação o Vari-

ªcação de que renl nimln

noseus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

tém mainr qimntiilnilo

de modelos dn que outro

alone: jornal de um-

ª, enviar-s:»hn gratui-

bmen'w

 

  

coloridos prime—n'—

 

“ numero e n.»- -

dmcn ; ., n o pe ir

WT nªil-I'll" .
_ '

Asªlzi. .-63 em todos ,.

. livrar .s. o na do :.

ERNESTO CHAR]!ROX— Fortis.

Pm.cípia no dia 1.“ de c..:aiquer Jul.;

 

Amaciam & pelle e são da melhor qualidade., por preços ba “ª“ PREÇO EM 'Nãº REINO-.

ratissimos.

_ Deposito: James Casscls e C.“, Rua do Mousinho da Sil

vara,???» Porto.
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! LIRARIUS E SCIENTI-

“COS

,1: “essa“ que desejarem

.:“..er ;; *anlmnunlo e com :;

:.x'ima regularidade. qualquer l

ou revisu estrangi-iiu l eim convier aos interesses

:iul

ço com n maior publicidn- '.

de na sala, d-is sessões d'el—

&, pelas 10 horas (lá mn-

nhã, do dia 31 do monde 1

Dezembro, e se urremutn-

rá (leliuitivumenle se as—
. ..

': " Remellem—se gratuitamente numeros d'eslas

,. , emanamnezw
ª'ª'W-w asa-w;»:imsw .- i» ..

    

 

    

-.Vvv-.*'_-A-,.

.,, .__, .r—.,».-...i

. mArmin-;»: - v—-.-.*.,.v—'—,. «n-
.
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publicações. por amostra.

.-,s;ç._»,-_
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Remedios de Ayer

Vigor do cabello de

Ayer-zlnipode que o cu.

lmllose tnruntu'unco e res'

aura ao cabello gaisalho &

sua vitalidade & formosura .

Peitoral de cereja. de

Ayer==ilemedi0 mais 50'

gum que ha para curar :]

'.l'osºe, Banichil, Ashtmn

o Tnberculos pulmonares.

Extracto composto de Salmparilha de Ayer, para puriticar o

.;tgito, limpar o corpo e cura radical das Escrefaias.

 

uma: de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui'

:“; lblliili.

l'ãltilzts eathartícas de Ayer= melhor purgativo suave e intei'

L'e'exze'il «? vegetal.

Perfeito desinfectante e purificante de leres—Para desinfectar

Asas e latriuas; tambem eexeellente para tirar gordura e no“

duas de roupa, limpar metaes, e e curar feridas, preço ºil) reis.

Acido phosglmto

DE nonsrono

    

    

      

ªº:-“ . Um tonico deliciosoisc obtem

EV- addicionando uma colher de chá de. --rª,_ . _

l': aâàâ leldO Phospheto a um copo d agua

mangª quente ou frio, ou chá sem leite e

“ 3333 educando para melhor paladar.

 

'?

Recommenda-se especialmente

para :

Dypepsia, indigestão, deres de cabeça o nervoso.

Vende-Ste em todos as principees pharmacies edrogarias: preço

';'00 reis.,e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes; James Cassols :; ().“, rua do Mmminlio da Silveira

85 1." Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. la'

cultat-ivos que as requisitar-em
 

 

 

  

Léo Taxil— sua santidade Leito fªll,—animou“

_ dm) 0 aliencoamloa).

OS MYSTERIOS DA FIMNC A obra constará de dois volu-

MAÇONAIUA ' mes distribuida em fil:t3lL'lli()S de.

39.1 paginas do textn com quatro

Versão portugueza dº Padre] ou mais gravuras. Preço de cello

rancisco Correu lªortocarreiroj fªSCiCªlº “100 reis, Díli-305 no Riº

m uma dedieatoria do anctor a dª entregª.

rnzegostade .a i'illllhíi D. Ame' Assigna'sc em todas as livra-

rem auctorlsação do sr. cai" rias do reino o em casa do editor

[J.Ámerico, bispo do Porto. Antonio Doninrln. rua dos Matti—

qee mereceu um breve de res de Liberdade Porto,l13.

  

  

  

   

  

ti :ruwtlio de Ayer contra as Sczões=Febres intermilentcs e

aos os remedios que ficam indicados são altamente concen'

mi'ixffxxâvttiwªâijwêãªwdrmªma“ .— Mlurmzx «_ m.“. .erMM-ta...m._mm__,. & .

!

 

  

       

 

 

   

[?ª—imeem etárias?

—-———NA—————

  

   

RUA DAS FIGUEIRAS

(EWA %%

Vinho nutritivo de carne

 

Unico legalmente anetorisado

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentos legulisndos pelo corisul

geral do imperio do Brazil. 3'

muito util na cnnvalescençn de

todas as doenças; augmenm con-

sideravelmente as forças aos iu-

dividuos debilitados, e citei-eita n

appetito de um modo extraordi-

nario.Um calice d'eote vinho, ro—

presenta umhom bife. Acha-se

à venda nas principales pharma-

cies.

Mais de cem medicos atmslam

a superioridade d'este vinte para

combater a falta de fun,-e. .

FARRINHA PEITOll-ll. FER'

llUGINOSA DA !*!iAllMACIA

FRANCO

 

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

niclez e perfeição toda a obrª. concernente a este ramo de

inlnslrig, come são: pipas. meias pipas,.quintos, decimos,

oitavos e toda e qualidade de obra, garantindo-se não

só a boa qualidade de madeiras, como a modicitlade de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este (im expedida deve

ser dirigida à lit-ma commercial de

CA.,RRELHAS, CUNHA & C“

N 7

o ,. AR

mento reparador e emoliente to' ';

nico reeuustituinte. esta farinha. ___—"___“?

Wªl DE selllBRElªElªª
privilegiado em Portugal, onde E)

DE

de uso qunsi geral lia muitos aa—

nns, ªpplica-se com o mais recu-

Autouio da Fonseca Bonito

%%%&

nhecidn prºveito em pessoas de'

bela. id.-sas, nas que padecem de

peito, em cumalosccntes de quaesº

qncr doenças em criançªs. anemi-

cos, e em geral nos debilitados,

qualquer que seja a causa

wrong

o proprietario (Pesto acreílltada niªcina, avion

o respeitante! publico e seus h'cguezea, que csbr ..

guardamos de eedas umeiouoes por preços muito na

zanveis, de carmo a 28250 Paim assim como» de ai

pacas, mei-limas e paninho, serviço cºmo o de Porto

Trabalha em obras de prata.:nelaes, obras/imo'kías, c em aço

N

3% 4155

Unico legalmente nnctarieado

encasloa cmms, paus e bengalas, tanto emprata, metal branco como»

anmrella.

«do

 

  
  

  

 

   

  

   

pelo Conselho de Saude Pulllica

' de Portugal, ensaiado e approva-

] flo nos hnspitaes. Cadu frasco

está acompanhado da um im—

presso com as observações dos

principaes medicºs de Lisboa. re-

conhecidas pelos consules do Bra'

zil. Deposito nas príocipnes phar-

ameias.
Conserte armas, rewolvers de todos os auctorcs

e mais obras mandar: ,que se lhe apresentem.

Grande sortimento de canetas encastoadas bran-

cas e vermelhas.

O proprietario (lºcate estabelecimento esperu

pois merecer a atuação do publico para o qu ai as

suas ºbras nenem de garantia.
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